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31 
Na véspera 

=0== 

O artigo da República Portu- 
guesa : 

A liberdade é morta — Viva a li- 
berdade! 

Estou convencido a sério,— porque 
pertenço ao grande número dos indis- 

ciplinados republicanos que querem a 

República—de que uma revolução se 

fará dentro em breve, a mais nobre, 
a mais generosa, a mais simpática de 

quantas revoluções tem tentado um 

povo ofendido, em nome da sua di- 
gnidade e da sua honra, 

Quero-a, desejo-a, promovo-a, e 

disso me ufano, Com a minha cons- 

ciência vivo na mais perfeita beatita- 

de. Da minha inteligência faço o uso 

mais nobre, Estou trangiiilo, por 
mim, porque pratico uma bôa acção. 

Como o Convencional, fiz comigo 

próprio um pacto, que vai desde a 

liberdade até á morte, Ao serviço da 

minha causa puz tedo o meu pensa- 

mento, todo o meu sentimento, toda a 

minha acção, 

Dias virão cheios de alternativas, 

dias de orgulho talvez, dias de infor- 

lúnio — quem sabe? 
E' todo um mundo a fazer! E' to- 

da uma sociedade a reformar! Vivê- 
mos sôbre lama, Os pés enterram-se- 

-nosno sólo, Quanto esfôrço, quan- 

to trabalho, quanta coragem para 

consolidar o chão que nos foge ! 

Pois bem! Batidos, vencidos, eu, 
nós, os meus companheiros de com- 
bate recomeçaremos em qualquer par- 

te que estejâmos, aqui, ou na lerra 

estrangeira, dando o nosso sacrifício 

pessoal, entregando a nossa felicida- 

de, a nossa vida á causa da Pátria e 

da Liberdade, 
Vitoriosos, ainda será a causa na- 

cional aquela que para nós prevale- 
cerá acima do interesse dos homens e 
dos partidos, e velaremos por ela co- 
mo pelo tabernáculo em que reside 

intacta a partícula sagrada da pátria, 
feita do sangue e das lágrimas de to- 
dos nós. 

Eis do que provém a nossa imensa 
confiança — da nossa fé e da nossa 
fôrça, inexgotável mina onde diária- 
mente vamos haurir a infinita abne- 
gação para a luta, a intemerata cora- 
gem para o infortúnio, 

Eis porque não há governos que 
nos desarmem, Eis porque não há 
opressores que nos esmaguem, 

E enquanto existirmos 
guerra, 

Com a vitória, 
Com a morte. 

haverá 

JOÃO CHAGAS 

Ãio tribunal 
Segundo ouvimos, o sr, dr. 

Jaime Duarte Silva fez a apresen- 
tação, em juízo, duma queixa 
contra o ex-presidente da Junta 
Autónoma da Ria e Barra de 
Aveiro, Francisco Manuel Ho- 
mem Cristo e os seus colegas da 
Comissão Executiva srs. Rocha e 
Cunha, Pompeu Pereira e Albino 
Miranda por denunciação calu- 
niosa quando afirmaram que êle 
praticára o crime de burla na 
questão da aquisição dos terre- 
nos do falecido dr, Marques da 
Costa. F 

Este processo é a lógica con- 
segúência da desgraçada ideia 
que tiveram em colocar à frente 
da Junta Autónoma quem, pelo 
seu feitio atribiliário, não está 4 
altura de ccupar cargos públicos, 
competindo-nos guardar que.a 
Justiça se pronuncie de novo, 

“para, então, falármos, mais uma 
vez, desenvolvidamente. 
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Monumento levantado no cemitério do Prado do Repouso, no Porto, 
e destinado a receber as ossadas dos que morreram pela Repú- 
blica em 31 de Janeiro de 1891. Foi inaugurado nêste dia de 
1897, fazendo-se junto déle muita profissão de fé e juramentos. 

  
  

Efemérides 
=== 

31 de Janeiro 

1649—E' decapitado o rei Car- 
los I de Inglaterra por ter pre- 
tendido suprimir as liberdades 
populares. 

1836-—Morre Rouget de VIsle, 
autor da Marselhesa, 

1875-—Morre o livre pensador 
Ledru-Rollin, que em 1848, sen- 
do ministro, decretou o sufrágio 
universal em França, 
1908-O ministro da Justiça 

do govêro de João Franco vai a 
Vila Viçosa submeter á assinatu- 
ra do rei D. Carlos um decreto 
odioso, que só serviu para abrir 
a cóva à monarquia, 

1912 — Morre em Madrid José 
Maria Esquerdo, chefe dos repu- 
blicanos espanhois federais. 

Aveiro desportivo 

  

Parece que se anda arranjando 
convenientemente o terreno do 
Campo de S, Domingos para aii 
continuarem os desafios de foot- 
-ball pelos quais a mocidade de 
hoje tanta predilecção mostra. 

O primeiro, segundo ouvimos, 
realisar-se há, possivelmente, no 
segundo domingo de fevereiro. 

Andorinhas 
==0== 

Segundo noticiam algumas ga- 
zetas, chegaram a Algés os pri- 
meiros casais das percursoras da 
Primavera. 

Vieram cêdo. Pelo que ainda 
são capazes de se arrepender da 
viagem... 
ema 

Saudação 
  

Ao passar o aniversário da revolta 
do Porto em que a República teve o 
seu primeiro baptismo de sangue 
nessa manhã dlgida de há 40 anos, 
não podemos olvidar aquêles que, au- 

cidos pela chama sagrada do amor 
da Pátria, se lançaram na luta dis- 
postos a todos os sacrifícios, 

No dia de hoje saiúidâmas na fi- 
gura simpática do coronel Manuel 
Maria Coelho — o tenente Coelho da 
revolta — todos os seus companheiros 
dessa heroica jornada de que fazia 
parte também o capitão José Ribéiro, 
ainda vivo, felizmente, e evocâmos a 
memória daguêtes que, animados das 
melhores intensões, perderam a vida. 

E desfraldando a bandeira verde 
=rubra da República bradámos como 
os revolucionários dessa época:   Viva a República 1 

a 

gurando um Portugal maior e aque-|.   

o 
gm 

fúmulo dos pencidos 

  

NEIRO DE 1891 

Ó vós que há 40 anos regastes, com o vosso sangue 
generoso, as ruas do Porto para redimir uma Pátria vi- 
lipendiada, expondo o peito às balas da realeza --- escu- 
tai, ouvi: Não esqueceu ainda o sacrifício que essa 
arrancada patriótica representou. Regista-o a História 
e isso é o bastante para que o recordêmos sempre, pres- 
tando-vos a homenagem do nosso culto. 

A data de hoje, 
lendário da Repúbli 

que o tempo jâmais apagará do ca- 
ca, abriu no horizonte das ideias o 

caminho da redenção. Tinha de ser. E assim, o 81 de 
Janeiro, embora não passasse duma tentativa revolu- 
cionária, serviu para despertar energias e encorajar os 
menos animosos a prosseguir na luta contra a monar- 
quia fortemente abalada depois do «ultimatum.», levan- 
do-a a baquear. 

Honra, pois, à memória de quantos morreram, lu- 
tando, com os olhos fitos na Pátria e ao som dos acor- 
des vibrantes da «Portuguésa» ! 
  
  

Meteóro 
=== 

No dia 17 houve quem visse 
atravessar o espaço uma grande 
e brilhante estrôla que atraz de 
si deixava uma cáuda luminosa 
a desfazer-se lentamente. Os jor- 
nais referiram-se a este fenóme- 
no e se só agora dêle nos ocu- 
pâmos nas nossas colunas é por- 
que ainda há pouco soubémos 
do quanto êle fôra admirado nos 
subú:bios de Aveiro por uma 
gentilíssima dama a quem agia- 
decemos a comunicação. 

A CAMINHO 

  

Duas horas da manhã de 31 de 
Janeiro. 

Na cidade há um grande silêncio. 
Um nevoeiro opáco cobre como um 

manto pesado e espesso a casaria, 
cujos telhados se perdem na bruma 
negra e húmida, 

Os candieiros da iluminação públi- 
ca apenas se distinguem como pontos 
rubros —pequenos pedaços de ferro 
incandescente, sem difusão luminosa 
na atmosfera densa, 

As ruas mal se divisam e as linhas 

  
  

Glória aos Úencidos 

  

Pelo seu sacrifício! 
Pelo seu amor! 

Pela sua dedicação à República! 
João Chagas 

Do diário República Portuguesa 

Sampaio Bruno 

Bazilio Teles 
Santos Cardoso 

De A Justiça Portuguesa 

Felizardo Lima 
Dr. Alves da Veiga 
Eduardo de Sousa 

Santos Silva 
Alvarim Pimenta 
Joaquim Leitão 

Aurélio da Paz dos Reis 
Carlos Ferraz 

Abade Pais Pinto 

Dr. António Claro 

Sotisa Paula 
Actor Verdial 

Pedro Cardoso 
De O Sargento 

Simões de Almeida   José Ferreira Gonçalves 

Capitão Leitão 

Tenente Coelho 

Alferes Malheiro 

Sargento Abílio 

Cabo Salomé 

2º sargento Hermenegildo 

Pereira da Silva 

Sargento Galho 

Cabo Borges 
Sargento José Ribeiro 
Cabo Galileu Moreira 

Sargento Infante da Câmara 
- Sargento Hernani Melo 
Sargento Augusto da Cruz 

Anibal Cunha 
Cabo de Infanteria 18, hoje formado 

em Farmácia e professor da Fa- 
culdade, no Porto 

2.º sargº Augusto Salgado 
2.º sargento Pinho 

2.º sargento Fernandes 

dos prédios mais próximos, logo se 

esbatem confusamente numa obscuri- 
dade quási impenetrável, 

De madrugada, embora haja chovi= 
do quási toda a noile, está frio, um 
frio que penetra até os ossos, 

A essa hora matinal, por aquêle 

frio búmido, por aquêle nevoeiro cer- 
rado, tudo parece dormir repousada- 

mente, bem conchegado nas roupas 

de lã de camas quentes e suaves, 

Nenhum ruído, 
Os galos cantam, mas o som estri- 

dente das suas vozes dilícilmente 
rompe aquela espessura de nevoeiro. 

Do chão encharcado sobem vapôres 
densos que se misluram na atmosfera 
nevoenta, 

Quem passasse àquela hora pelo 
Campo de Santo Ovídeo, ou Campo 
da Regenaração, não poderia suspei- 
tar que uma hora depois se faria ali 
um grande, um enorme movimento de 
tropas, de gente curiosa, a bradar em 
gritos estonteadores, entusiásticos, fer- 
ventes—Viva a República! Abaixo a 
monarquia ! 

Realmente mada a essa hora per- 
turbava o silêncio, 

Do quartel do regimento de infan- 
taria 18, que ocupa toda a parte 
daquêle vasto campo, estendendo à 
fachada desde a embocadura da Rua 
do Duque do Porto até ao comêço da 
Rua da Bôa Vista, não safa o mais 
pequeno rumôr. Nenhuma luz se 
agilava por detrás das janelas, ne- 
nhum grito, nenhuma voz mesmo se 
ouvia. 

Nem um polícia, nem uma patru- 
lha da Guarda Municipal cortava o 

;Silêncto com o ruído do seu passo 
vagaroso e pesado, 

Seguindo até o quartel de infanta - 
ria 10, lá mais longe, na Tôrre da 
Marca, o mesmo mutismo, a mesma 
serenidade, nenhum guarda de segu- 
rança rondando, nada, nem mesmo ao 

| longe qualquer ruído, 
Era estranho ! 
Pensar que uma revolução se ia 

fazer de aí a instantes e não sentir-se o 
tropel de cavalos, não se ouvir o tiair 

' d'espadas, não se perceber uma voz ! 
Nenhum movimento, nenhum toque de 
clarim, nenhum rodar de carruagem |! 

Poucos momentos se passariam, to- 
davia, sem que êsse silêncio tão pro- 
fundo fôsse quebrado por um grande 

 



Aos nossos assinantes das colônias, 
Brasil e America do Norte 

  

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o recebem a fineza 
de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas. 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeudado a pessoa 
nem a coteries para, com independencia, poder cumprir a sua missão. Nestas circunstancias e porque 
todas as despezas que a sua publicação acarreta são pagas com a maxima pontualidade, necessario 
se torna que o nosso apêlo seja atendido, como esperâmos, e desde já agradecemos. 

  

marulhar de onda tumultuosa, de va- 
ga que agita os vastos flancos, por 

um enorme fragôr de tempestade que 

se desencadeia, 
ÍIndisciplina, porque as tropas não 

obedecem acs chefes hierârquicamente 
superiores; ordem v obediência, por- 
que quebrados os laços com que os 

regulamentos mantinham até ali em 

incondicional dependência os solda- 

dos dos oficiais, aquêles reconhece- 

ram não nêstes, mas nos camaradas 

da sua eleição, os seus legítimos che- 

fes, 

Curioso contraste! 
Até àquêle terrível momento o sol- 

dado cumpria as ordens que lhes da- 
vam, passivamente, ou de má vonta- 

de, Desde êsse momento em diante, 
embora sentindo uma vaga comoção, 
uma vaga saiidade por um ou outro 

oficial, os soldados, alegremente, lá 

iam em marcha perfeitamente regu 
Jar, arma ao ombro, silenciosos na fi- 

leira, em formação regulamentar, sob 

o comando dos seus únicos chefes, 

aquêles que os conduziam pela revo- 

lução, para a República. 

Tal a falência do regimen ! 
Tal a esperança no ressurgimento 

da Pátria pela República ! 

Rompia a manhã, 
Ao longo da Rua do Almada, des- 

filava a coluna em formação regula- 
mentar e disciplinâdamente, levando 

á frente a banda, quási completa, de 

Infantaria 10, com alguns músicos 
de Caçadores 9, tocando a Portugie- 
sa, de Alfredo Keil, 

As janelas estavam todas abertas 

e os habiiantes, que já tinham conhe- 
cimento de que a guarnição militar 

da cidade saíra dos quarteis para 
proclamar a República, recebiam a 

notícia com manifesto aprazimento. 

E assim, á medida que as fôrças da 
Revolta iam descendo a rua, ás saii- 
dações que erguia o povo que as 
acompanhava, correspondiam das ja- 

nelas, gritando; —Viva a República ! 
— Viva o exército português! — Ace- 
mnavam com lenços, davam palmas, 

numa grande expansão de alegria que 

punha nos corações um suavíssimo 

calôr e nos lábios um sorriso de triunfo. 
Nunca tão expontânea e tão calo- 

rosa manifestação se produziu na be- 
la cidade do Norte, Nunca o Pôrto, 
a cidade do trabalho e das grandes 
virtudes cívicas, fez tão entusiástica 
aclamação a um exército vitorioso, 
porque nunca esteve mais identifica- 
do com a ideia que êsse exército vi- 

nha proclamando, , 
Na rua a multidão engrossava a 

cada momento, e quando as tropas 

revolucionárias dobravam a Rua do 
Almada para entrar na Praça de D. 

Pedro, era difícil romper por entre a 

massa compacta que se aglomerava, 
Enfim, formaram as tropas na Pra- 

ça, rodeando-a pelos lados do Norte, 

Nascente e Sul, começando a linha 
pela Guarda Fiscal e terminando por 
Caçadores n.º 9. Em frente do edi- 
fício municipal ficava o regimento de 
Infantaria n.º 10, 

O esquadrão de cavalaria n,º 6, 
que viera acompanhasdo a coluna, 
detivera-se na rua ocidental da Praça, 

Era já dia claro e o nevoeiro dis 

sipára-se completamente, 
Na alta casaria que rodeia a Praça 

de D, Pedro, viam-se todas as jane 
las ocupadas; na Praça um inumerá 

vel ajuntamento de populares, Ainda 

aí as aclamações, os vivas, as saiida- 

ções se repeliram ardentes, entusiás 

ticas. 

Em breve, as jauelas dos Paços do 

Concelho abrem-se e alguns indiví 

duos aparecem, levantandu vivas á 

República, ao exército e aos regi- 
mentos sublevados, 

De Infantaria n.º 10, destaca-se 
uma fôrça comandada por um 1.º 

sargento, para fazer a guarda daquê- 

le edifício, 
Santos Cardoso, juntamente com 

alguns outros indivíduos, assoma a 
uma das janelas e, dando vivas, agita 

uma bandeira que pouco depois é 
içada no maslro que sobrepuja o 

frontão da Casa da Câmara, 
O povo e as tropas correspondem 

aos vivas que soltam das janelas, 

Mas de repente faz-se um grande 

silêncio e um movimento de curiosi- 

dade produz-se, 

E' que tem chegado a uma janela 

o dr, Alves da Veiga, fazendo sinal 
de que vai falar, 

Com efeito, o dr. Alves da Veiga, 

nnma voz que apenas era perceptivel 
a quem estivesse mais próximo da 

janela de onde falava, começou um 

discurso que de tenpes a tempos era 

4 

TEM SIDO TUDO 
  

O nosso homem dos bigodes, também conhecido por cabeça 

da raça, tem sido tudo — graças a Deus! Tudo e mais alguma 

coisa, até agora ignorada pelo maior número das pessõas de Avei- 

ro, mas que o órgão católico local nos acaba de transmitir num 

artigo do seu director onde se lê: 

Em 1924 fundei em Aveiro, de colaboração com outros mais inteligen- 

tes mas não de maior bôa vontade, uma associação que denominámos Ju- 

ventude Católica de Aveiro, com o fim de 
religiosas e sociais e promover a sua propaganda, 

os sócios nas questões 
O senhor Homem Cristo 

instruie 

afirmou nessa altura a sua simpatia pela nova asso- 

ciação e auxiliou-a até com 

E mais adiante: 

Disse o senhor Homem Cristo, e disse bem, 

o seu Odinheiro........ 

que a «assistência particu- 

lar já existe benemêritamente exercida pelas senhoras da Conferência de S, 

Vicente de Paulo que têm prestado serviços, é de jusliça confessá lo, dignos 

dos mais vivos aplausos», 

esquecido a nossa Conferência— há 

Só lamentâmos que o senhor Homem Cristo haja 
duas Conferências na cidade: uma, de 

Senhoras (a Conferência de S. Francisco de Assis) outra, de homens (a Con- 

ferência de Santa Joana Princêsa) — da qual, aliás, foi durante 
muito. tempo um d05 melhores subscritores, e cujos servi- 

ços não são menos relevantes, 

Que dizes, leitôr, é ou não é completo êste... cabeça da 
raça ? 

Afirmando-se republicano, mas republicano dos priíssimos, 
associa-se com monárquicos para derrubar a República; liberal e 
livre pensador auxilia monetâriamente a Juventude Católica de 
Aveiro e pertence á Conferência de Santa Joana Princêsa, que nêle 
já teve um dos melhores subscritores | 

Ora depois disto só nos falta vê-lo juiz da irmandade do Se- 
nhor do Bendito, tal qual como o comendador André, e também ao 
lado do sr. Albino, de opa rôxa, na procissão do Senhor dos Passos. 

E' que tem bôjo para tudo, o alma do Diábo. 

  

  

cortado pela voz portentosa da multi- 
dão que aplaudia, vibrando entusias- 

mada na comoção que se transmitia 

ràpidamente, Quando finalisou, o 
dr. Alves da Veiga ia lêr num peque- 
no quadrado de papel, mas um indi- 
víduo toma esse papel e com uma 

voz sonora e forte, lê, Eram os no- 

mes das pessõas que se indigitavam 

como fazendo parte do govêrmo pro- 

visório da República, e que o dr. Al- 

ves da Veiga, apressadamente, escre- 

vera a lápis em um envelope Quem 
lia era Miguel Verdial, 

Á medida que era pronunciado um 
dêsses nomes, a multidão rompia em 

vivas delirantes, 
Mas de novo voltava a impressão 

desagradável resultante da inacção 
das tropas sublevadas, O esquadrão 

de cavalaria n.º 6, antes mesmo de 
haver começado a falar o dr. Alves 

da Veiga, tinha seguido para a Rua 
de Santo António. Percebia-se que, 

à permanecerem naquela espectativa 
interminável, as fôrças revolucionárias 

se desagregariam, 

Assim, as fôrças sublevadas, na 

atitude militar mais pacífica, na for- 

mação menos hóstil, e seguindo ca- 
minho menos próprio para travar uma 

luta, seguiram até se avistar com as 

fôrças da Guarda Municipal, 

E assim foi, 
Pela ordem natural, em coluna de 

marcha a quatro, com a banda de in- 
fanteria n.º 10 á frente, seguiram as 
fórças da Revolta, Rua de Santo An- 

tónio acima; a Guarda Fiscal formau- 
do na testa da coluna e sucessiva- 

mente Caçadores n.º 9 e Infanteria 
n.º 10. 

lmensa multidão acompanhava-as 

cheia de entusiásmo, A rua, pejada 

completamente, apresentava um as- 

pecto maguífico de animação e ale- 

gria, Brados sucessivos rompiam, vi- 

toriando os revoltosos, Das janelas 

agitavam lenços, rompiam vivas, es- 

tridulavam palmas. Sentia-se como 
um frenesi de entusiásmo, um arre- 
batamento de satisfação, Era a abso- 

luta comunhão de pensamento que 
agitava todas as almas, sentiado a 
pátria livre, liberar-se para o futuro 

um vôo amplo a toda a envergadura 

das suas azas potentes, 

E num passo, que o pendor da rua 

tornava mais lento, ia subindo o exér- 
cito da República, ' 

Dz repente, subitamente, inespera 
damente a marcha deiêve-se, Uma 

comoção violenta agitou aquela massa 
compacta de homens. Num segundo, 

em menos que um segundo, um gran- 
de e precipitado movimento de recúo, 

Os populares, num movimento instia- 

tivo peuetram nas fileiras como pro- 

curando um abrigo, Há um grito 
unisono d'espaato, tão grande, tão po- 

deroso que pão se percebem os pri- 

meiros liros disparados lá cima, no 

alto da rua,   Impelida pela fôrça colossal dessa   

enorme multidão, a coluna desordena- 

se, dissolve-se; mal se percebem os 
soldados entre a multidão. Não há 
vozes de comando que se oiçam entre 

os mais próximos ; não há toques de 
corneta que consigam romper aquêle 

estrepiloso vozear da multidão, colhi- 
da de improviso pelo tersor. E' uma 
vaga colossal, pigantesca que quebra 

com fragôr de ressaca, fazendo saltar 
em pulverisações a onda agitada, 

A derrota das tropas sublevadas 

fôra, pois, rápida e fácil, E" que dias 
de amargura ainda deveriam con- 

franger o coração dos portugueses 

antes que a liberdade, soltas as azas, 

conduzisse Portugal num vôo rasgado 
para a glória do futuro, Não se ti- 
nha esgotado até ás fezes a taça de 
fel que dos lábios sedentos da Pátria 

aproximavam mãos sacrílegas, mãos 

assassinas, mãos de coveiros, Novas 

vergonhas teriam de ajuntar-se ás 
vergonhas tragadas, novas baixêsas 

deveriam fazer dobrar a fronte da 

Pátria, novas opressões deveriam pros- 
trá-la exangue sob o pé da ignomínia, 
erguida nos escudos com triunfadora 
glória. 

Só depois disso, efectivamen- 
te, é que a República veio a ser 
um facto, Saúlêmo-la neste dia. 
E com ela os percursores vivos. 
Os mortos, êsses, apontâmo-los 
como os primeiros mártires da 
Democracia Portuguesa com di- 
reito a lugar reservado no altar 
da Pátria,   

O DEMOULRA LA 

Livros 

«INSTRUÇÃO PASTORAL 
CONTRA 

O PROTESTANTISMO» 

Da secretarfa do bispado de 
Coímbra enviaram-nos esta se- 
mana dois exemplares dum livro 
que, com o título da epígrafe, 
acaba de publicar o sr. D. Ma- 

  

  

nuel Luís Coelho da Silva, bis-, 
po-conde, a quem agradecemos a 
oferta ao Democrata que nêles 
escreveu. Não o podêmos, po; 
rém, lêr por enquanto. Temos 
outros que vieram adiante, como, 
por exemplo, o intitulado Noites 
Brancas do nosso conterrâneo 
sr, dr. Carlos Vilas Bôas do Va- 
te, que dizem conter lindos ver- 
sos, os quais preferimos para re-; do com o seu óbulo instituições reli- actas da Câmara de maio de 1906 
creio do espírito, o 

E outros, e outros, de modo, com monárquicos, o homem dos bigo- | dicância se averiguou que várias ca- A é E A Ab ifado : que a Pastoral, sem deixar de a des é-de todas as côres e pode impri- Sas da cidade desviavam águas das 
agradecer ao sr. bispo, fica só, mir á questão um tom que não des- Canalisações e que, mesmo com a co- 
talvez, para lê nas féias. à bei- 
ra-mar, ponto por nós preferido 
para as leituras substanciais... 

Passaportes 
mag= 

Por determinação do Ministé- 

rio dos Estranjeiros, de âmanhã 

em diante fica abolido o passa- 

porte para cs portugueses que 

pretenderem entrar em Espanha, 

bastando, por ijso, a apresenta- 

ção do respectivo bilhete de 
identid 

   

  

Firmino Martins 
== 

Morreu no dia 23 em Lisboa 
para onde havia ido t.atar-se, É ts 
conhecido republicano, que ers 
um dos mais assíduos colabora- 
dores do nosso colega Democra- 
cia do Sul, de Evora. 

Os artigos de Firmino Martins, 
devido á sua orientação, eram 

lidos por nós com bastante in- 
teresse pelo que, ao sabermos do 

seu passamento, não podemos 
deixar de man'festar a nossa má 
gua, compattilhando do luto de 
quantos íntiinamente o pranteiam, 

GETS SS. 

— ema ao 

Liga Portuguesa dos 
Direitos do Homem 

cm o 

O Directório desta colectivida- 
de, com séde em Lisboa, tendo 
tido conhecimento, por comuni- 
cação expressamente feita á sua 
congénere francesa pelo antigo 
ministro búlgaro, cidadão A. 
Obboff e por K. Todoroff, de que 
na Bulgária recomeçaram os mas- 
sacres e assassínios sistemáticos, 
reprodução do terror governa- 
mental que, por espaço de três 
anos, saciificou á sua sanhr mais 
de 25:000 vítimas, apela para a 
Imprensa portuguesa pedindo-lhe 
que a acompanhe no seu indi- 
gnado protesto contra um esta lo 
de coisas que revolta a consciên- 
cia humana, como atentató io des 
mais sagrados d'reitos =o direito 
á vida, o direito à liberdade de 
pensar e de proceder coerente- 
mente na Bulgária 

Enviâmos lh», por isso, a nossa 
adesão, embora desvaliosa. 
  

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende. 

  

  

Este oomero foi visado pela comissão de censara 
  

O bacalhau 
==g== 

As coisas bôas, bôas, não es- 
tão. 

D:z:m os jornais franceses que 
em virtude dos pescadores da 
Noruega utilisarem barcos a va- 
pôr na pesca do bacalhau, êste 
àno é natural que nos portos da 
Mancha fiquem para cima de 200 
veleiros sem irem aos Bancos da 
Teria Nova. 

Ora isto, é claro, perturba, de- 
vendo fezer diferença a muita 
gente. 

Mas que volta, se o progresso 
avança sem olhar para tráz ? 

rg E ta ER 

Vida política 

Deixou também a pasta da 

Justiça o sr. dr. Lop>y da Fonse- 

ca que foi substituíto pelo sr. 
dr, José de Almeida Euséb'o, 

advogado e director do senaná-! 

rio católico Nolícias da Covilhã. 

Uma descoberia 
O ógão local do democratis- 

mo descobriu —pois o que havia 
êle de descob:ir ?1— que nós já 
não sômos republicanos! 

Dá-nos um abalo, isso. . 
caras ir! ED iba 

Colégio de N. S. 
da Apresentação 

Está âmanhã e depois em fes- 
ta, por virtude de passar o ani- 
versário da sua abertura, a con- 
ceituada casa de educação e en- 
sino que tem por directora a sr. 
D. Olinda Rodrigues Soares. 

No primeiro dia abre a exp'- 
sição dos trabalhos das alunas 
que poderá ser visitada das 11 
ás 16 horas e na segunda-feira, 
pelas 21 horas precisas, reslisar- 
-se há a comemoração do ani 
versário com a presença de pro- 
fessores e outras pessõas para 
êsse fim convidadas, 

O Democrata desde já agrade-   
ce a honra de ter sido incluído 

'hêsse número. 

| râneo Eurico Teles de Abreu, empre 

Casos e... costumes 
  

O caso do lactário é a questão 
agora dominante na cidade. E' dos 
monárquicos ou dos republicanos? E! 
dos nobres ou dos plebeus? E' dos 

religiosos ou dos ateus? 

O litígio está por derimir. Por 
enquanto estâmos com os católicos, 
Parece que a razão lhes assiste, A 

“casa era dêles, a inslituição era dêles, | 
Não fazia, nem faz sentido que os 

ateus, os sem religião e sem Deus, 
iaçambarquem honras que lhes não, 

à pertencem, | 
à E! certo que havia entre católicos e 

ateus uma ponte de passagem. Era o| 

homem dos bigodes. Ateu, socorren- 

pod
e 

[giosas; republicano em agremiação 

tõe nem a republicanos nem a mo: 

nárquicos e que mantenha em har-| 

monia ateus e religiosos, Demais ês- 

mas e também é plebeu quando as 
tira e assim manterá em respeito as, 

duas classes, Tudo se póde, pois, 

congraçar, e não será arriscado asse- | 

verar que o leite há de correr cauda- 

loso na cidade, para gáudio e satisfa- 

ção da pobrêsa que é, afinal — e vo- 
tos fazemos por que assim seja —, 

quem lucra com a luta, 

A instituição seria magnífica e se 
não houvesse indivíduos maus tudo 

correria no melhor dos mundos, 

Se a ideia partiu das Juventudes 
Catóiicas, se a Conferência de S. Vi- 
cente de Paula trabalhou por insti- 

tuír tão salutar beneficência, porque 

veio a intriga e a maldade perturbar 

trabalhos e evitar a sua pronta orga- 

nização ? 

O! política ! 
O' porca! A quanto obrigas ! 

* » 

O comendador André deitou novo 
artigo, E transformou as ruínas do 

teatio, que tinha asseverado, em gran- 

des trabalhos de organisação, Mas 

êstes vigram, não por influência do 

presideute da Direcção da época, mas 
por trabalhos e canseiras dum dos 

directores, que ainda é seu correli- 
gionário, 

Deu-lhe para bôa a poesia. Dêstes 
deslises.. . em prosa, 

* * 

E ainda sôbre o mesmo artigo ; 

Na primeira carta ao sr. dr, Jaime 
Silva referia se a questão da luz co- 

mo sendo uma das resolvidas pela 

sua administração na Câmara. Claro; 

toda a gente viu, porque em 1906 

não havia eléctricidade, que o caso 

te insigne cidadão é nobre, tem ar-, 

      

   
    

   

    

     

   

      

        
   

    

    

    

    

    

   

  

     

   

era o da Companhia do Gás tão. fa- 

  

  

otas Mundanas 
  

Aniversarios 

Fez anos no dia 24 asr*D. 
Adelaide Gamelas e Costa. Hoje fá- 
-los a simpática tricaninha Maria da 

Apresentação Taborda; no dia 2 de 

fevereiro, a menina Olívia da Con 
ceição Neto, filha do sr. Cipriano 

Neto e em 3 o sr, dr. Fernando 
Moreira, digno conservador do Re- 
gisto Civil, 

— Também hoje está em festa o 
lar do sr, Luis Manuel Rodrigues, 

chefe da agência da Caixa Geral de 
Depósitos de Estarreja por completar 

2 anos o seu filhinho Luis Fernando. 
Parabens, 

Casamentos 

Em Luanda (Africa Ocidental) on- 
de se encontra há muitos anos, reali- 

sou O seu casamento o nosso conter- 

gado superior das finanças, com a 

sr” D. Judith Perdigão Amaral, tam 

béiir residente naquela cidade. 

Paraninfaram, por parte da noiva, 
sua mãe a sr.* D. Clotilde Perdigão 
de Melo e osr. Bermann, cidadão 

inglês, intimo da familia da noiva e 
pelo noivo o seu velho amigo Isidro 

Teixeira e esposa, 

Aos nubentes, que reunem apreciá- 

veis virtudes, apetecemos um largo e 
risonho futuro. 

Gente nova 

Foi registado na terça-feira o fi- 
lhinho do sr. João Pinto de Barros 

Miranda, tendo servido de madrinha 

a srº D. Maria Tereza Coelho de 
Vilas-Boas Sachetti e de padrinho o 

sr. José Barreto Ferraz Sachettl, 
Recebeu o nome de Emanuel Evan- 

gelista, 

  

Partidas e che 

Em Eixo e de visita «o sr. tenente 

-coroel David Rocha, encontra-se a 

passar alguns dias a st? D. Maria 
José Brazãe, viúva do grande actor 

Eduardo Brazão, 

- Vimos nesta cidade o sr. dr. 

Miguel de França Martias, direcior 

do Correio ds Cértima, de Oliveira do   
  

     

    

    

   

     

   
    
   

  

    
        

lado e tão debrtido então, E toda à | 
gente sabe que essa questão foi re- ! 
solvida, sendo modificado o contráto e À 
feita a iluminação pela incandescên- ] 
cia, Toda a gente viu, menos o sr, ] 
comendador que está deturpando os 1 
factos por fórma bem pouco lisa, 

ne ME ! 
Deturpando-os por fórma que não 

assenta bem naquêle seu lipo físico, d 
de homem que nada falsifica, nem | 
nada esconde, ; 

E" o que se dá também na falada ! 
questão das águas, Quem fór ás 

em dianle verifica que, por uma sin= l 
. 

! d 
lheita dessa, o abastecimento de Avei- 
ro era muito precário, E então q | 
que fez a vereação de 1906? Fez re: 
colher á canalização as águas que 1 
andavam perdidas, e pela abertura j 
duma nova mina explorou as águas 4 
precisas para o abastecimento da ci- | * 
dade, que ficou remediada por bas= 4 
tantes anos, . 

Claro... A momentosa questão 
das águas, nessa altura, nem compor- . 
tava o projecto von-Haffe, nem as 
condições para fornecimento aos do=- micílios, 1 

A momentosa questão resumia-se ! 
na exploração de águas em caudal 
suficiente para que chegasse ás fon» q 
tes e désse para todo o consumo de E 
Aveiro, Eistose fez e por fórma h 
que toda a gente se lembra de que 4 
desapareceram os depósitos que, de 4 
noite, recolhiam as águas que cafam 
das bicas, e que, de dia, serviam pa- | 
ra o consumo público, 

Porque não diz a verdade, sr, co: 
mendador André? 

“=” | 
Então o esplêndido mocdome da 

Rua do Cais, que ainda hoje dura, o ] 
calcelamento do Largo da Apresenta- 
ção, da Rua dos Mercadores, da Pras ' 
ça do Comércio, com o empedramento 4 
do centro, da Rua de Mendes Lei- q 
te, da Rua Domingos Carrancho, : 
ate, foi por causa dos automóveis da | 
Empreza Martinho Girão ? 

E a que obedeceria a ideia, na Ê 
efémera administração do sr. comen- Í 
dador, de ajardinar o largo do Rossio? 

Não o sabe, ou, pelo menos, não o c 
diz toda a gente, inclusivamente os 
próprios correligionários de s, ex*? a 

Para quê insinuações ? 
Que custa fazer justiça aos outros? 
Que se lucra” negar o que todos 

vêem ? á 

OBSERVADOR 
Pp 
h 

a | N y. Ex.? vem a Aveiro? | 
n 

Se vem, hospede-se no E p 
Hotel Avenida, em | 
frente d estação do caminho q 
de ferro. Predio de bom gos: | 
to elegante e que, feito pro- | d 
positadamente para este fim, | h 
se recomenda pela economia | « 
e asseio. 

E'o que mais se limita em 
diarias e permanentes, Ê 

Esperimente este novo c 
hotel, proprtedade de Bruno | ti 
da Rocha. q 

ESSESUOCE E DP e q 

— Também aqui esteve o sr. Ma- p 
nuel Dias dos Santos, de Requeixo, 

— Com sua esposa e uma filhinha | 
seguiu para Lisboa, onde ainda se 

encontra, o nosso amigo Carlos Ale- 
lia, 

Doentes E q 

Não têm passado bem de saúde a | € 
sr* D. Severina-Pereira Campos e a E H 
sr“ D. Rosalina Fontes, c 

—Já se encontra restabelecido da o 
doença que o acometeu o sr, Egas 
Salgueiro, director do Banco Regios 
nal, 

—— mio 4 vt mam mma 

Recrufamento militar 
==q== À 

Confingente de 1950 & 
Está feita a distribuição do | K 

contingente para o exército, cuja) Y 
encorporação para todas as ar 1 
mas e serviços, deve ter logar de O 
1a 5 de março próximo. N 

Vão ser atixadas, em toias as P 
frêguesia relações dos mances | 

bos chamados á prestação dol 
serviço militar, com indicação dal & 
unidade A que são f 3 q 

Os ma b no pos neem aq 
nudança de «tino; v p 
sentar as sttas prta-ds q 
Distrito de Recrutamento « Rã 
serva nº 19 em Aveir G 

u por intermédio d diviniso 
traçõ s elhis cas suag 
esiiênci até ão din 10 do fg     Bairro, 

DDD   

vereio próximo,  



    

    
   

     

   

   

  

    
   

    

    
    

  

   

  

     

   

     

   

   

   

  

   
    

    

   
    

     
    

    
   

   
   

  

    
    

    

   
     
    

   
   
   

   

Como êles se julgam uns aos outros 
| vador do Roque, de 42 anos, ca- 

  

De O Debate de 24 de agosto de 1922 quando êste jornal 
era órgão do Partido Democrático no Distrito 

de Aveiro, tinha por director José Barata é por re- 

dactor principal Manuel das Neves: 

do, grita pela bolsa ou 
Traidor ! 

folha : 

«Mas Homem Cristo não injuría 

dalo. Difama o amigo, o 

saborear a intiiga e a difamação, 

de H. C. é vendida. 
. , . ” 

lítico de que 

de cachimbo queimado quere que 

lectualmente ! 

Xe 

Quanto ao 

naríssimo garoto | 

Podia eu aceitá-lo, porque 

Eu a fazer 
gente, 

“Bandido! Miserável bandido que és bem 
mais bandido do que o ladrão que na estrada, 

pela calada da noits e de bacamarte aperra- 

Miserável traidor que renegaste a palavra de honra, fazendo 

do teu ideal do 31 de Janeiro a coisa vil e desgraçada! 
mem é um traidor e os traidores enforcam-se.» 

Quem é o homem dos bigodes como jornalista e o que é a sua 

apenas pelo prazer diabólico do escân- 

patrício por amôr ao dinheiro. 
nal é um balcão de compra e venda. 
que o escândalo, a intriga e o insulto servem de pasto a tantas e tantas 
pessõas do nosso país, vá de transformar o jornal num vasadouro de má 
mota que é o mesmo que transformar em dinheiro êsse inveterado desejo de 

Cada palavra do jornal 

E só com chicote se póde baler nêste bandido,» 

Este retrato vivo do homem dos bigodes deve-se á pena do di- 
rector do referido órgão democrático local, dr, José Barata, actual- 
mente, como então, professor do Liceu de Aveiro. 

Era, como também deixâmos dito acima, redactor dessa gazeta, 
o sr. Manuel das Neves, igualmente professor do Liceu e hoje advo- 
gado. Pois ambos os cavalheiros pertencem agora ao partido po- 

é chefe o homem dos bigodes, partido que intitula 
Associação dos Amigos do Concelho e da Cidade, mas que o cara 

ende transformar a nossa terra moral, material e inte- 

* 

E como julgaria então o homem dos bigodes os seus soldados 
de hoje, os seus admiradores e amigos do momento ? 

Dum, 'o que de palanque se pôz mais a descoberto, dizia Ble: 

garôto do Barata nem dois 
Que safadíssimo tralante ! 

um engraxador também serve, E claro, na 

ignorância de que você, embora engraxador, era um garôto tão ordinário 

Mas quanto a fazer-lhe elogios, só á gargalhada. 

elogios ao grotêsco Boião de Rosa! 

Vá pastar que o que você tem é fome, seu bandido ! 

Não peifilhâmos a opinião do homem dos bigodes; mas trans- 
crevêmo-la para... edificação das gentes, 

f 

pela vida! 

Este ho=- 

parente, o visinho, O 
A redacção do seu jor- 

Quer dinheiro, o patife, e como sabe 

seja Liga Pró-Aveiro, e que pre- 

de 

pontapés me merece, Que ordi- 

Ora não faça rir a 

  

  

À “erippe” 

«Quem pudér, fuja dos contactos 
perigosos do semelhante, e ponha de 
lado a obra de misericórdia de visitar 
os enfermos. Evite arrefecimentos. 
Não se mêta a tomar drogas preven- 

tivas, e engeite o abeberar-se de vi- 
nhos generosos e alcoois, Faça o 

possível por se guardar são de espi- 
rito e de corpo, acautelando-se de 

quanto possa perturbar um e outro, 

E vo mais, Deus super omnia e mé- 
dico á beira, que a Escritura manda 
honrar por causa dos apertos da ne- 

tessidade.» 

Estes conselhos dá-os o sr. dr. 
Ricardo Jorge e vêm a propósito 
da epidemia que por toda a par- 
te anda acêsa devido à intensi- 
dade do frio com que temos si- 
do mimoseados êste inverno. 
Quem quizer que se acautele, 

pois. 
——>===—— «tri — — 

Promoção 

Pela última Ordem do Exérci- 
lo foi promovido a brigadeiro o 
coronel sr. João de Almeida, cuja 
lblha de serviços prestados nas 
colónias o Democrata já teve 
pcasião de pôr em destaque. 

Os nossos cumprimentos. 
em ese 

Fotografia Central 
=0=— 

O nosso amigo Henrique Ra- 
mos, proprietário dêste atelier es- 
apartando as melhcres provas 

otográficas para dentro em bre- 
e as expôr ao público ao mes: 
mo tempo que pensa inaugurar 

5 novos e aperfeiçoados apare- 
lhos eléctricos introduzidos nête 
ara poder operar a qualquer ho- 
a da noite, 
O dia da abertura da exposi- 
o será oportunamente anun- 

Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 

unçalves, Para Todos, de Escrilurio 

Pelil Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA--AVEIRO   

Comissão de Iniciativa 
e Turismo 

Na sua ultima reunião ocupou-se 

do misero estado em que se encontram 

as estradas que desta cidade saiem 

Para os diversos concelhos limitrofes, 

resolvendo fazer uma exposição à Jun- 

ta Aulonoma das Estradas, pedindo- 
lhe que não sejam esquecidas com as 

dotações necessarias para a urgente e 

inadiavel reparação das n.º 39-2º 
gue vae a Agueda, garantindo-nos & 

comunicação com a E, N, n.º 10; a 
E. N, n.º 8-1,º que segue para Alber- 
garia-a-Volha; a E. D. n.º 78-102, 
talvez a de maior movimento comer- 
cial, pois que por ela veem os vi- 
nhos da Bairrada, a cal, etc, e que 
dá acesso ao grande mercado da Pa- 
lhaça e ainda secundar o pedido já 
feito para que, quanto antes, se pro- 
ceda à reparação da E. N. n.º 50-2:º 
que, atravessando o populoso conce: 

lho de llhavo, servindo a grande fa- 

brica da Vista Alegre e quasi todo o 
concelho de Vagos, nos liga ao dis- 
trito Je Coimbra, por Mira, concelho 
que mantinha com Aveiro grandes re- 
lações comerciais, hoje perdidas por 
falta de comunicações, dando-nos uma 
ligação directa com a Figueira da Foz. 

Resolveu mais: que se oficiasse ao 
sr. Eng.º Sá e Melo, colocado na Jua- 

ta Autonoma das Estradas, para, juo- 

to daquela entidade, reforçar o pedi- 
do acima e ao sr, Comandante da Po- 
licia desta cidade para recomendar de 
novo aos seus subordinados que não 

consintam que para as ruas e pas- 
seios sejam arremessadas cascas de la- 

ranjas e de outras fructas, 
Goa E canina maia cais 

Sorfe grande... 

Foi aposentado com a pensão 
anual de 26. 160800 o professor 
da Faculdads de Letras da Uni- 
versidade do Porto, Francisco 
Manuel Homem Cristo -- diz o 
Diário do Govêrno. 

Para quem tanto mal tem feito 
á República e aos republicanos, 
é bem bom, 

Lampadas electicas 
Ricardo MB. da Costa 

Rua da Corredoura 

O DEMOCRATA 

Necrologia 

  

Faleceram nesta cidade: Sal- 

sado e Maria Purêsa Mateus, de 
38 anos, casada com o marnoto 
Joaquim da Naia Fortes, ambos 
dizimados pela tuberculose; Ma- 
rinha de Ascensão, de 41 anos, 
casada com João de Pinho Vina- 
gre e Maria Nunes Freire Qua- 
resma, vihiva, de 78 anos, natural 
de Cacia, 

Interessante... 
=—0=— 

Referindo-se a um professor 
do nosso liceu, a folha do homem 
dos bigodes dizia assim em 27 de 
agosto de 1922: 

Eu é que me movo por interes- 
ses e dinheiro, O Marques Gomes, 

o Firmino de Vilhena, o Costa Fer- 
reira, o Barbosa de Magalhães que 
o trazem por conta, são probos e be- 
neméritos ! 

* » * 

A” manifestação de desagravo 
que o partido democrático fez ao 
sr. dr. josé Birata, director de O 

« | Debate cem 24 de agosto de 1922, 
associou-se o sr. dr, Barbosa de 

«| Megalhães, o que naquêl: ó.gão 
foi noticiado pela seguinte fó:ma: 

O ilustre minístco dos Negócios 
Estrangeiros sr, dr, Barbosa de 

Magalhães, escreveu uma carta ao 

sr dr José Barata, associando se 

publicamente ás homenagens que 
o Partido R-publicano Português 
do distrito lhe está promosendo, 

Os raios “oltra-mndestas” ao 
srvlgo da fotograla 

Constatou-se últiman.ente que 
o emprego da electricidadé na 
fotografia causava um sem nú- 
mero de acidentes, acidentes 
êsses que por vezes deixavam 
bem contusas as pessoas que ti- 
nham o desejo de se retratar. 

O sr, Ros Júnior, no intuito 
de não expô seus clientes a 
tais perigos, e ainda por a ele= 

se 

    

    

      

ciricid:de não surtir os efeitos 
ambiciou adquiri, na Ale- 
manha, tt parciho destinado a 
tirar as fotografias por meio dos 
raios ultra mudestus. 

Qu: nos conste, é o primeira 
que veio para Purtugal, pelo que 
nos felicitâmos na qualidade de 
aveirenses que sômos, 

| 

Socios existentes 
6.500 

funeral de 360800. 

  

Manuel Maria Moreira 

| AVEIRO 

fissociação de Socorros JMutuos na Inhabilidade 
Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 

Agencias em todo o país 

Pensionistas existentes 
498 

FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE ÉscuDOS 

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
fque pagando uma cota de 3$00, 4300 ou 6500 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.400300 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 

Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000$00 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 

Pedir propostas e informações ao nosso agente 

      

  

Correspondencias 

Eixo, 1 
Faleceu Margarida Lopes Ferrsira, 

casada, de 43 anos, deixando ra or- 

fandade cínco filhos e, entre estes, 

um de alguns dias apenas. 

— Pela retirada para Lonrenço Mar- 

ques da professora do sexo femenino 
sr* D. Adriana de Pinho Brandão, 
acha-se vago o respectivo lugar, 

Em beneticio das crianças convi- 

nha que não demorasse a nomeação 

de nova professora, 

  

—Realizaram o seu casamento: 

Abilio Marques Ferreira com Maria 
Nunes da Silva; Emilio Ferreira dos 
Santos, com Dionilde Coelho de Ma- 
galhães; Armando Ferreira Dias com 
Maria Rodrigues da Silva; Horacio 
Soares Delgado, com Olga da Cuncei- 
ção de Jesus. 

A todos vida venturosa, 

— O movimento demografico 

Posto desta vila, an qual se acha 
anexa a freguezia de Eirol, vo 2no de 

1930 doi; 
Nascimentos, 66, 
Obilos, 32. 

Casamentos, 13, 

Costa do Valado, 28 
Faleceu com 72 anos em casa 

de seu genro o sr, José Gonçal- 

nu     

Instalações 
de força, luz e 

electricas 
campainhas 

  

Electro-bombas—Moto-bombas —Motores etc, 

Ricardo Mendes da Costa 

nda lean a 1) 
  

  

ves Portugues, o abastado lavra- 
dor José Melão, cujo funeral se 
realisou segunda-feira de tarde 
com a assistência da música de 
Fermentelos, 

Os nossos pêsames à família. 

€. 

Agradecimento 

A família do falecido Prancisco 
Marques da Silva vem por êste meio 

e muito reconhecidamente agradecer a 

todas as pessõas que se dignaram 

acompanhá-la na sua grande dôr, e 
âquête prestaram a sua homenagem. 

Aveiro, 28 de janeiro de 1931, 

    

  

9 Bemocrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal —- AVEIRO. 
  

  

    
     
   

   
   

   

  

        3 ESXER O   

DPHIGIDS 
EM 

CEUILAR 
Depois de ter obtido o primeiro prémio na grande exposição 

de rádio do Olympia, em Londres, 
Depois de ganhar o concurso de rádio, realisado em Praga 

( Tchecoslovaquia ) 

O receptor PHILIPS 951] 
continúa o seu caminho triunfal, arrebatando na Exposição 

Hispano-Americana de Sevilha o “Gran Prémio, 
ou seja a mais alta recompensa ali concedida. 

Preço, incluindo o alto-falante 2007 
— Esc. 8.550800 

as   

Pedir demonstrações sem compromisso nem encargos ao 

“Philips Radio-Service 
PORTO 

Rua da Paz, 82 Av.da Liberdade, aalhr 

  

  

    

LISBOA 

; Correspondente 

-m 

Aveiro: 

drindado, Fº   
  

CONCURSO 
E] 

A Comissão Administrati- 
va da Câmara Municipal do 
concelho de Ovar faz saber 
que está aberto concurso, 
por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste anúncio no Did- 
rio do Govêrno, para o pro- 
vimento efectivo do lugar de 
médico do partido municipal 
de Ovar, lado nascente, com 
séde nesta vila, ficando êste 
funcionário sujeito ás obriga- 
ções legais e com 9 venci- 
mento anual melhorado de 
5.400800 e pulso livre. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus documen- 
tos em conformidade com as 
leis vigentes, 

Ovar e Paços do Conce- 
lho, 26 de Janeiro de 1931. 

O Presidente, 

Manuel Pacheco Polónia 

E 
um, 

Prevenção 
==0== 

  

Ninguem deve tomar ao seu serviço 
uma rapariga de 19 anos e meio, lou- 
ra, de olhos castanhos, que diz cha- 
mar-se Maria Alice Teixeira, ser do 
concelho de Arouca e filha natural de 
Maria Teixeira, sem primeiro tomar 
informações com Mannel de Almeida 
de Eça, de Esgueira, que as dá ver- 
balmente ou por escrito, 

Cearvocapêas 
PS) te VESTE RA PO 

  

A nova carvoaria de Maria 
da Gloria de Oliveira Santos 
na Rua Direita, em frente á 
Esperta, tem sempre varvão 
da melhor qualidade assim 
como carqueja e leuha, pronta 
para fogões, que se encarrega 
de mandar a casa dos fregue- 

ses, 

Preços sem competencia, 

    

as seguintes pro- 
Bl BII-SA pricdades todas 

em Esgueira: 
Quinta da Caldeira, Arredoiro, 
Quinta da Ribeira com casa de 
habitação e o Quintal da Maria 

  

  

José tambem com dependencias 
para habitar. 

Trata-se com Manuel de Al- 
meida de Eça— Esgueira. 
  

  

Canetas “Conklin” 
Canetas «Conklin» (Eodura) 120$00, 
Caneta «Conklin» com mola dourada, 

55800. Lapiseiras, etc. 

SOUTO RATOLA = AVEIRO 

 



  

MALA REAL INGLEZA 

  

   
    

    

  

Paquetes correios a sair de Leixões 

Em 4 de Fevereiro para Rio de Janeiro, 
DARRO Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DESEADO- 

DESNA -- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Rio de Janeiro Santos, Montevideo e Bue- 

Em I8 de Fevereiro para Rio de Ja- 
“neiro Santos, Montevideu e Buenos-/yres. 

em 4 de Março para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Em | de Fevereiro para Madeira, 

O DEMOCRATA 

X O seu a seu dono! 

O BRILHASSO” 
(Mm. R) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama o diz com eloquencia! 

Pedimo a fineza de uma expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 
  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos), 
Não ataca, limpa rápidamente e o lindissimo brilho que produz 
é muito duravel, 

Pó brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, - 
tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 
e aromalisa,      

   
        

ASTURIAS- 
nos-Aires. 

ALMANZORA-aEm dp Sr 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em 23 de Fevereiro para Madeira, Rio 
“Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos-Ayres. Alcantara 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagy etes, 
mas para isso recomendamos toda a ant:- 

Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc, No seu género, é oproduto mais afamado 
do nosso país, 
Encerinol — Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parquets, etc, em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, A própria criada aplica êste produto sem difi- 
culdade, 

Dixi—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis: 
pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en: 

vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma-a pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiênica e cuidadosamente 
preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte,   cipação, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

d ro Fail SS EU 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

    

   

   

| 

Farmacia Ribeiro 
“Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a Ictericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 
Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 

C., á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Haujf e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

  

  

Vampiro —Poderoso mata-mosquitos, O inseclicida que 

não infoxica as pessoas nem os animais domésticos. 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro,   
X 

X 

X 

X 

X 

X 

  

Clio CARO CHE SED CBO CTC O CEO CESTO CESTO CET CETICHTO 

Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as córes; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
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Pois sim... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclele que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E” a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os: acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre à 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. ; 

     Marca registada 

  

   

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, L.” 

Sangalhos 

  

  

ESSE SEE STE = 

VINHOS DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24,840 

da antiga casa exportadora 

Bodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, . 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria às pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em todo o pais nos bons esfabeecimentos 

te — raei   === e este   cos para uso domestico. Depositarios das 
lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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Adubos SAPEC 
A SAPEC vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 

porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

  

Consuforio Médico 

DO 
  

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Dr. Pompeu Cardoso 
  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
Rua Eça de Queiroz 

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

  

e 
| A fechar | 

Vende-s uma bela vi- 
venda, junto 

á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

—0O papá: lá no liceu o 
professor falou hoje em lu- 
teranismo, em luterano... 
O que quer dizer? 

— Patetinha ! Luterano 
vem de luto, O professor 

falou, portanto, das pessõas 

que perderam alguem da fa- 
mília, 

  

Ceramica de Quinfans 

  

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

    AVEIRO RUA DO CAES— AVEIRO   meg) ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

  

  7 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

2 

Rua Direita, 1b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
tia, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

      

      
  

  

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova Azulejos 
F d 1882 

e ia as exposi- em pó de pedra 

ções a que tem Rosana Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS freios 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, 
Silhos 

Aveiro 

artigos sanitarios, lou 
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